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CHRONICA OCCIDENTAL 

Regressou a Lisboa depois de cerca de dois meres de ausencia Sua Magestade à Rainha Mãe, gs apos di salta la s das de pra e a jmão o foi Humberto, andou pela Tai, é pela França, demorando 
dum mez em Paris ande SL muito bem recebida, pelo Presidente da Republica No seu regresso a Lisboa Sua Magestade e seu 

     
    

filho o sr: infante D, Affonso, que a acompanhou em toda a Sua viagem, cstiveram tres dias em Madrid, hospedados no Palacio Real do Oriente, one a Rainha Regente de Hespanha deu em sua Bon um banquete & uma recepção em prande gala A'sr D Maria Pia é seu filho chegaram a Lis- toa na sexta-feira 14 do corrente, ás tinco e m da tarde, no Sud-Eixpress sendo esperados nã are do Rocio por Suse Magestades Elrei fos é a Ramha'D. Amelia, quasi todos os mim tros, altos dignatarios, córto, membros do corpo dipiomatio, es CR às tropas da guarnição faziam alas pelo Rocio é tua do Ouro, e à astilheri estava postada no Terreiro do Pago 

  

  

   

or godas as ruas do wransto era grande à nu 
mero de pessoas, que aguardavam à chegada de. 
Sua Magestade, ” a 

A policia em algumas d'essas ruas deixou bas- 
tante a desejar, como por exemplo no Rocio, 
onde era grande a agglomeração de gente e de carruagens, e onde presencedmos um pequeno. conflicto entre uns populáres e um cavalheiro. brazileiro é sua familia, que estavam ho seu trem, conflicto que podia ter tido sérias consequencias, 
sé não fósse a prudencia do sugeito brazileiro e a. 
intervenção sensata das pessoas que estavam mais. Proximas, sem que apparecesse um unico agente e polícia, 
- Sua Magestade a Rainha D. Maria Pia e o sr 
infante D, Affonso receberam na estação os cum 
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primentos dos, pessoas que ali os estavam espe 
Fando — depois se uiram em landau aberto, na. companhia d'ElrciD. Carlos e da Ruinha D. Ame- lia para o Paço da Ajuda, Apenas al enesada, à sra D. Maria ia tele 
graphon “ao. Presidente da Republica Franceca agradecendo. à <lle é ho povo francez 0 ama vel acolhimento, que lhe fizeram durante a sun es: tada em França, telegramma à que. O sr. Carmot respondeu immédiatamente agradecendo a'S, M, a spa delicada e fnzendo votos pela 

  

  

  

No mesmo dia e á mesma hora em que a Rai- 
nha D. Maria Pia chegava, à camara dos deputa- 
dos realisava a sua ultima sessão, sessão que tem. 
sido muito. fallada e em que se pronnunci 
discursos patrioticos notaveis, sendo os mais no= 
taveis, dentre elles os. pronunciados pelo sr. Mi- 
nistro do Reino e pelo sr. José d'Alpoim, 

Diessa sessão e do que nella se passou encon. 
trarão os nossos leitores noticia na Revista Poli. 
tica do nosso bom collega João Verdades. 

No dia immedinto foi lido na camara dos pares 
o decreto de encerramento das córtes, 

Nessa mesma noite começou logo à debandada 
dos deputados e pares do Reino para a província, 
para as suas localidades, e Lisboa, se já princi. 
piáva a estar deserta por causa das idas pará O 
campo e para fóra da terra, muito mais deserta 
ficou ainda. 
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E é só essa deser 

  

o que pode explicar à falta. 
de concorrrencia a alguns espectaculos, como por. 
exemplo, á dansa serpentina que sem nenhum fa- 
vor é O espectaculo mais original, mais pittores 
co, mais bonito, que n'estes ultimos tempos tem. 

  

    inventora da Dansa Serpentina. s Cartazes do Real Colyacu dizem que sim, 
é a verdadeira invêntora da famona Dam. 

Sa serpentina que vão irande suceesso sem tido em. foda à Europa, sugeeiso que ao véi a se compre 
hende perfeitamente mas nas. esquinas, ao lado 
desses cartazes apareceram já outros, do Coly- seu dos Recreios annunciando para breve à es- 
teia de miss Styarty que dizem, em grandes let. 
iras, ser cl a verdadeira é unica invemora da tal 
Daria E “Pemos já duas verdadeiras e únicas inventoras da dança serpentina é naturalmente hão de appá- 
recer ainda muitas mais verdadeiras é unicas, se 
Deus quizer, como é entrada de Cintra pullulam. as unicas e verdadeiras Sapas 

A nós porém importa-nos muito pouco que cl. las sejam verdadeiras. ou não, com tanto que se. 
jam boas. À miss Stwart não sabemos se é boa 
ou má, a miss Fuller, essa, É realmente magnifica 
é gurprehendente nos seus trabalhos, 

Viea, na noite da sua despedida, noite em que 
o, Colyseu devia ter uma enchente é cunha, en- chentê que me admirei muito de lá não encontrar, 
é fui vel a, não tanto por dever de chronista —& 
confissão da culpa deve attenuar a sua importan- 
cia como por curiosidade propria. Deyer de chronista é ver à companhia italiana 
do Coiyseu dos Recreios, & já Já vão semanas 
“desde que esse dever é dever, é eu todos os dias. para “o cumprir e até hoje não o cumpri ainda. 

ler cumpri o mais depressa, prie meiro porque tinha os ouvidos cheios de elogios. á famosa dansa, segundo porque vi nos cartazes. de Lisboa anunciada a despedida de miss Fuller, à terça feira, e nos jornaes do Porto anmun indo o seu debute ali para quinta (sis, DE POr so, na tara fia, arcanquel me é nha indolencia habitual é ao anoitecer meti per. a do caminho O e 
“Até á rua dos Capelistas não enconicei lugar pará, io e pars minhas Pequenas, mam único arro, Quer americano quer pirata, como 0s dos americanos lhes chamam.” “AIé ali tive que ira pé, e andar agora a pé, á noite, por Lisboa não é tio isento de perigos co- mo havia direito de suppôr. Nas ruas de Lisboa apareceu agora á noite um novo perigo — O velocipade, é eu proprio que ese 

tou escrevendo estas linhas ja nessa mesma noi. 
te, no Jargo do Pelourinho, sendo apanhado por 
&sse Perigo, sendo atropellado por ui velocipade: Eu não percebo. muito bem, porque é que a policia que obriga e obriga muito bem os carros, 
EO carrdagens, as carroças, que fazem bulha comi 
as suas rodas é os seus caválos, a andar à noite com lanterms accesas, é deixa andar a correr pelas ruas da cidade 05 velocipedes, que não fa 
Zem bulha nenhuma, que não se ouvem nem se 

  

  

  

  

         

  

  

  

  

    

quer se veem á noite, sem uma lanterna ao menos, 
para que os transeuntes 0s vejam, sem uma cam. 
Painha, ou uma corneta, que annúncie à sua pre 
sença é previna os transeuntes para se aflastavem. 
Naturalmente está-se á espera dalguma des- raça, d'algum atropeliamento serio nas ruas da. 

Babia, como um que houve ha noites no Campo *equeno, para sé tomarem providencias, que é o tradiccional costume da nossa terra, as trâncas 
postas, só depois da casa roubada. 

Mas vamos para diante, Escapo do velocipede 
no largo do Pelourinho apanhei na rua dos Ca- 
pelistas um lugar um cárro americano, que ia 
ara o Arco do Cego é que portanto passava pela Reed Palmas fo cs Po ES 
O cerro era da companhia dos americanos, mas 

ão, era carro americano, era um desses char-io. 
banes pesados de que à companhia dos américa: 
nos tomou conta no princípio do anno. 

Os lugares que havia vagos eram à frente, ao 
do cocheiro « esses lugares permituram me 

assistir à um dialogo entre o conductor e o co- 
cheiro, dialogo, que me explicou muitos d'esses 
atropelamentos que por aht ha a miudo. 
Ge SE eu err Gom as minhas filhas O cocheiro 
ez parar o carro e durante essa rapida paragem um Carro de bandeira azul e branes, que via 

atraz é ja para o Intendente tambem, passou para diante. 
O conductor do carro para que eu subira veiu immediatamente fulo increpar O cocheiro por ter 

deixado o outro carro tomar a dinmtira 
— Mas O que queria você que eu fizesse ? res- pondia o cocheiro com muito bom senso. 
= Não o deixar passar | 
É Mas estavam à entrar passageiros. 
É Deixul-os estar ! Era tocar logo os cavalos. 

Tudo menos esse, patife tomar-nos a dianteira ! 
respondeu furioso irado, o conducto! 

E este feroz atudo, menos esse patife tomar a 
dianteira» é a explicação d'essa grande quantida- 
de de cabeças quebradas, pernas partidas, costel- 

endidas e braços deslocados, que corstellam 
à historia, nestes últimos annos tão volumosa, dos. 
atropellamentos nas ruas de Lisboa. 

Quer dizer, se em vez do cocheiro ser um ho- 
mem prudente comenungasse nàsldéas do cond 
ctor, sé fosse este que por um triste acaso empu- asse as redeas, eu teria dado aresta noite He 
contingente para essa volumosa 

O conduetor fot até & Praça da Figueira a resin- 
gar com O cocheito por este ter preferido que O 
carro inimigo passasse à frente, a'quebrar as per. 
nas aos seus passageiros, depois não teve remedio 
sendo resianar-se é nós Chegâmos inteiros e sãos, do que lhé pedimos desculpa, do Colyseu da rua! 
da Palma, 

O espectaculo tinha já come 
meio uma zarzuela em um acto A” agua paíos, que não percebemos lá muito bem, mas que É agradavel aos ouvidos porque tem música bonita 
é seria agradavel aos olhos, se as coristas que 
“vem vestidas para banho fossem bonitas, elegan- 
tes, é não se quizessem parecer tanto com as co- 
Fistas portaguezas. A Sia angulo seguiu-se outra que nos pareceu menos interessante é por fim veiu 0 clou da noite, à dança serpentina. À sala ficou completamente ds escuras é no palco iluminado à luz de córes salba e artisticamente combinadas apareceu miss 
Fuller envolta numa montanha dé saias de des- 
comunal comprimento. 

É nos manejos d'essas saias combinadas com 
os varios eifeitos de luz, que consiste a dança ser 
pentina, manejos é combinações que tem o seu 
quê de phantastico, de sobre natural. 

O eflcito é prodigioso, não se calcula sem so 
ver, € Os aplausos ao princípio não são muitos. pelá admiração enorme, que nasce da extranhesa 
do espectaculo, 

No fim, quando o panno ce é o espectador cae 
em si, são do encantamento, é.que os bravos 
echoam em todo o circo é à dança serpentina tem 
a grande ovação, lisa 

Repito não sei se a miss Fuller é ou não a ver. 
dadeira Sap, mas à sua dança serpentina é dum 
efeito maravilhoso. 

    

  

  

  

  

      

  

  

  

  “Acabo de receber um livro que não é uma no- 
vidade de hontem mas que só hoje vi, porque o 
primeiro exemplar que » seu autor teve a ama. 
lidade de me enviar não me chegou ás mãos — 

A nofa alegre dos tribundes pelo sr. Alítedo Pinto, 
Apenas tive tempo de o folhear, mas é isso O 

bastante para ver que elle é interessantissimo e 
logo que tenhamos espaço, para tratar dos livros. 
que temos sobre a nossa meza, à elle nos referice- 
mos Jargamente, 

  

Gervasio Lobato, 

  

O CASAMENTO DO FUTURO REI 
DE INGLATERRA. 

  

S.A,o Duque De Yorke S, A, a Pasceza vt Teck 

Quando em janeiro do anno passado morreu o. 
principe Alberto Victor, herdeiro presuntivo da 
coróa de Inglaterra, estata este principe para ca 
sar com a princeza Maria de Teck, casamento que 
deyia realisar-se «ali a poucos dias. 

O lucto é a dor substituiu então as galas é à alegria do noivado. 
Pouco mais de um anno é passado, depois que 

a morte frostrou aquelle casamento, Que se dizia 
ser de amor, € já na capeila de Saint-James, se 
verificou o casamento daquella princeza com o 
duque Jorge de York, filho segundo do Principe 
de Galles é neto da Rainha Victoria, futuro her- 
deiro do throno de Inglaterra. 

Caprichos do destino, que não poucas vezes 
amoldam o coração as conveniencias, é que no 
caso presente bem se poderá dizer que a joven 
princeza tinha de ser ésposay do rei de Inglaterra, 
àté ao ponto em que É licito alirmar que o jo 
ven Duque de York venha à sentar-se no throno 
de Saint-James. 

Isto. é tanto mais para notar sabendo se que a 
protecção que a Rainha Victoria dispensou à prin- 
Geza dé Teck quando se tratou do seu casamento 
com o principe Alberto. Victor, se mudara em 
opposição com respeito ao casamento agora rea 
Jsido “o qual (oi levado a eleito por vuntade do 
principe de Gales, que aliaz fizera por sua vez 
Snpenição ao primeiro casamento projeciado, 

Se sabe se à opposição que a Rainha Victo- 
ria fez à este Casamento terá relação com ums boa- 
tos agora espalhados em Londres, de que o du- 
que de York desposara ha tres anhos, em Malta, 
à filha de um official da marigha ingleza, tendo j 
tes filos desse matrimonio, rellado sem au 
clorisação da pelo que se considera nulo 
Segundo as leis do pai. 

À ceremônia realisou-se, como dissemos, na 
Capelia de Saint-James, junta do palácio real. 

comjo entrou no têmplo pela ordem seguint 
Primeiramente a familia real inglesa e os prin 
pes estrangeiros, que Occupavam oito coches, 

cujos cocheiros levavam ramos de flores brancas, 
depois a córte e a róinha Victoria, trajando um 
jegtdo preto coberto de rendas; tm seguida o 
noivo, acompanhado do pae e do duque de Edim 
Durgô; por bm à princesa May, radiante de bel 
leza, seguida de dez meninas de honor, todas fe- 
tás da rainha Victori Ê 
À noiva trajava um vestido de setim branco 

com o corpete de seda pregueado, tudo coberto 
com grande profusão de rendas brancas & flores 
de laranjeira, que se distinguiam atravez das do- 
bras do vel, estremamente comprido. 
À benção” nupcial foi dada pelo arcebispo de 

Canterbury, sendo, executado O coro nupeial do 
Lohengrin House um silencio soleme quando o arcebispo 
perguntou ao duque, segundo a praxe : 

aQuereis receber está mulher por vossa legiti 
má esposas E 7 

“sim do duque foi pronunciado com accento. firmes não se ova tão Dem o sim di noiva, que 
à ráinha Victoria beijou alfectuosamente quândo 
terminou a cerimonia, emquanto a princeza de 
Galles abraçava o filho com eflusão, 

im 4 Norãs é meia quando o dugue é a du- 
quega de York partiram para a estação de Liver- 
pool street, Os noivos passaram pelo Strand Fleet 
à City, no méio de ornamentações de todo o ge. 
nero, festões de llores é bandeiras, vendo se por 
toda à párte uma multidão compácta que se és- 
magava para ver os noivos, Aquela multidão co- 
mo que recebeu uma profunda decepção ao ver 
Os principes em uma simples carruagem, sem ou- 
ico séquito que dois esquadrões de horse guard. 

Houve quem pagasse 3035000 réis por um logar 
nã egreja é 48055000 réis por uma janela. 

Déram se “vários accidentes: o marques de Si 
núbaldi, tenente dos Life guards, cabiu do cavallo 
& feriu.se gravemente. Em Fleet-street caiu um 
homem de uma janelia, ficando logo mozto um 
outro foi esmagado por uma pedra, No Stand 
houve alguns casos de Insolação é morteu uma imu- Iber asphyiada. 

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



          

              

O principe Jorge Frederico Ernesto duque de York € actualmente o filho mais velho do plneipe de Gailes Nasceu à 3 de janho de 1805 faz parte di marinha de gueira ingleza, onde é um dos of. ciaes mais disunetos, sobressindo m'ele os dotes Jitterarios. é seienticos a par de uma grande dis» tinsção que logo à primeira vista denôncia à sum nobre origem, Lisboa recebeu a sua visita por occasião do ca- semento do principe D. Carlok hoje Rei, em que Veiu representar sua av, naquela cerimonia, À princera de Teck Maria Victoria Agostinha. Loúiza” Olga Paulina Claudia Ignez é iba do dus que de Téc (Wurtembere) Francisco Paulo Car 
Jos e “a princeza da Gracbretanha  da Irlanda, Maria Adelaide. Gulhermina, filha. do principé Adolpho Frederico duque de Cambridge, já fale. sido Nasceu em 26 de Maio de 1867, pelo que lhe chamam a princeza May é pordls é muito 
Com éste casamento a familia real ingleza não. realisou nenhuma aliança estrangeira, pois são to dos “da. mesma familia, o que não delagradou ão Povo ingler, que recebeu este casamento. com demonstrações de agrado como não ha memoria na história de Inglaterra 

   
  

  

  

     

  

COLCHA OFFERECIDA A S 
A RAINHA D. AME 

JA MAGESTADE 
JA 

Noticiaram varios jornaes da capital que fôra 
entregue pelo nosso amigo O sr. Emilio Dias, a 
Sua Magestade a Rainha a srº D. Amélia, um és 
tojo contendo uma riquissima colcha e fronha, tordadas a seda, com aplicações d'oiro, des nadas para o leito do jovem infante D. Manuel, Duque de Beja. Todos os jornaes são unanimes em tecer os mais enthuaiasticos elogios à auetora do gentlissimo brinde, que tão graciosamente. soube aliar á graça da valiosa olierta o mérito. duma execução primorosa à todos os respeitos. 

eguimos obter uma photographia dexa des Jiciosa dadiva, que reproduzimos em gravura. 
À colcha é fronha, são de seda azul celeste, os bordados de seda em relevo, e as applicações de ouro é magnificas rendas de Bruxelas. 
À colcha tem ao meio primorosamente borda da em relevo a inicial M, encimada pela corôa ducal ambas elegantemente lançadas e com tal primor de execução, que não se sabe o que mais sdirar, se à graça singela do desenho se a sin- Kular paciencia, mimo e correcção, que presidiram a tão Notablissimo conjúncio. Aos tantos da col. cha Yêem e riquissimos alamares de oiro d'um bello effeito e requintado bom gosto, completar: 

do desta fórma esta bella peça artstica que se Póde, sem exagero, considerar Como um gracioso Poema dagulha. 
“À Tronha em seda da mesma côr da colcha, em 

nada desmerece do merecimento destas mel se 
vê tambem à inicial encimada pela coroa, 
tando os dois bordados entr squa 
ja O outro em primores e graça de execui Corôa, e incial acham-se ao imo da fronho, em 

molduradas de rendas magníficas de Bruxellas, 
tenues, finas, graciosas como as mãos de fada que às applicaram 
Quando vimos estas duas adesiraveis manifesta. 

qões d'arte, achavam se collocadas graciosamente 
i'um estojo, forrado extericrmente de peluche 
branca é mteriormento de setim da mesma côr; à 
fronha era mantida no logar que lhe estava desti- 
nado no estojo, por uma magnifica fia de seda. 
Moirde aaul é branco. 

Fallamos, embora resumidamente do gentil mo brinde" que constitue um primoroso objecto Ware, digamos agora algúma cousa: da graciosa artista e do pensamento que presidia e impalstonou. seu javen tlemo à consener e renlisar, duma forma superior, esse brinde principesco. Liga-se a este facto, que é uma homenagem a Uma grdciosa menina, Uma recordação de punge 16 suudade; anda lê associado um nome prest gloso € querido que à inexoravel morte prematu 
Fátmente roubou à patria, quo el desvoladamente amara e aos amigos de quem era idolatrado, 

Na sia peregrinação pelo Brazil onde fôra dil- 
Jur amarguras que. lhe envenenaram o existi José Julio Rodrigues, soube então, como sempre, Conquistar a sympathia é a amigade daquelles. Com quem mais de perto tratou. O se diamanti nO carseter possuia essa mysteriosa força magne- 
tica de atracção, que. fo; um dos principaes ca 
racterísicos da sua privilegiada organisação, da 
Sua rara e proeminente individualidade ; Conhe- Gel-o éra admiral-o, mas essa admiração transfor- mayarse facilmente n'Uma adoração incondicional. A mãe patria que para muitos É madrasta, nunca apeçar de tudo deixou de ter melle um filho amar: 

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

simo, que tanto trabalhara para a engrandecer é exaltar dando lhe todos os thesauros do seuin- om parava ENO, 10d a nerds sus raras faculdades, toda” 4 dedicação. mimiravel do deu coração dê giro, € como sé tudo Isto fôra pouco, Es ando, pato sublime, rare he O se 
Ná rapida estada no Brazil entres diversos in. dividuos que mais o obsequisram e de quem o saudosissimo José Julio traz mais grata leiran cas. guram am primeiro. plano O cominendador Bernardino Monteiro d'Abreu vice-consul da Por- togal em S. Paulo « seu filho. Daniel Monteiro diâbrau, pa e irmão da genlissima menina D. Amelia d'Abreu auctora do precioso brinde a que 
Desta. familia trouxe o falecido José Julio re- cordações tão gratas, que o seu coração reconhe: cido conservou até 4 morte, à ponto de poucos dias antes do seu passamento dizer n'uma pan ão de maguada e grata sudade + caquelie Dúmicl é Bernardino são hs anjos! oi emlcasa destês Benemeritos onde Jose Julio. encontrou a mais bizarra é gentil hospitalidade, que: no meio duma conversa Simples é familiar naseeu a ideia dogra- logo rindo. José Juh fora a inspiração d'essa ideia, Bernar- dino d/Abreu” O auxiliar enthusiasta, que da sua solda fortân (ão honradamento adqlia drara & que para, a sun realisação pratica fosse mister, D. Amelia dAbreu & gen antista que, coma suã excepcional aptidão « raro talento, deu execução a vulo à essa deicadisaima feias por sso usa triplice aliança, inspiração, meios de fortuna e talento, surgiu se delicado e nmaso brinde que Sua Magestade à ltainha tanto apreciou, pedindo para que certifcassem graciosa mena que lúnto e coleha como à fronha iam ter a aplica cão a que se destinavam sendo imnedintamente empregadas no leito de Sua Alteza Infánte D. Ma- ER José Julio que era um amigo dedicado é sincero da Fúmiia Real Portugucza mostrava se sempre enhosasmado e spradécido quando alguem ma nifestava desejos de os obsequiar e n'eta ônior- midade animou a graciosa. inciativa da familia Monteito dAbreu. Foi eli o encarregado de trazer a Sua Mages- tado, essa Tembrança, quando voltou a Portusal, mas infelimente ao chegar À patria a doenca pros! trou-o é ainda mesmo nós intervalos da febre não se Cancava de recommendar mil cuidados com preciosidade de que [ra portador À doenca aggravou.se é sentindo proximo o fim dléssa Vidá presiositima, solicitou 1 seu ami. dilecio o Sr Emilio Dias, em casa de querm fl Geo, 6 favor de fazer chegar ao seu destino esse Bride que para elle consttuia um deposito sa grado, Poucos dias depois Wee pedida, falecia, Esrnecendo este fncto” mais uma ephemieride lu? tuosa para 6s aanães da sclencia de que elle fora dim dos mais, puros é mais fervorosos apostolos Daquele magundo coração já quast nos paróxis mos da mortê, não sahi sequer uma quebra, mas ciel subiam nos labios envoltos no orvalho tanto. da gratidão e saudade os nomes d'aquelies que tanto amora O seu testamento, ultima joia sabida d'aqueile relicario douro, foi à sua photographia mor Tegou 40s Seis o grande thesouro dos que de- xam ma Vida uma teajectora de immeculáda ho: mestidade: uma lição o um exemplo. E se a caprichosa deusa da fortuna lhe não dis- pensou Sorrisos mem affagos, em compensação à ua alma pur, limpida e serena não teve ma hora derradeira à assombrear dh os ultimos momentos a Sombra dum remorso ; De José Julio pde dizer.se o que Isbél a Ca- tholica disse no cerdho comnunicada a morte de Dipão ts RR Morreu 0 homem lx E se D. João legou á pos- teridado a fama imperecicel da sua ensino mê é deitou em todos os seus áctos à impressão da sua vontade de ferro, José Julio legou à sua patria os resoltados da util actividade do seu exis. dir à sociadade o exemplo da sua vida honesus: sima, é a seus filhos o legado santo d'um nome cido é a memoria indelevel d'uma vida honra a e pura 

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O NAUFRÁGIO DO COURAÇADO INGLEZ. 
«VICTORIA 

  

E O VI-A aMikANTE GRORGES PRYOIN 
No dia 3a de junho ultimo ileu so na costa de 

Tripoli àm horrivel naufragio, a notícia do qual, transmitida pelo telegrapho, produziu a major Sensação, tanto em Inglaterra, a quem mais de 
perto interessava, como no resto da Europa, onde. 

  

   

  

o sentimento de humanidade fez naturalmente lamentar a perda de trezentas e cincoenta e oito. vidas, que tantas foram às vitimas da catastro- ph 
O naviu nauffagado foi o grande couraçado Vi- 

ctoria da marinha de. guerra mgleza, e que fazia porte da esquadra do Mediterrâneo, sob O com- 
mindo do vise almirante Tryoin. 

O Victoria era o núvio almirante da esquadra, sendo o segundo comandante o contra-almirante 
Markham a bordo do couraçado Carmperdosm. 

No referido, dia 2º de janho, estava a esquadra 
no porto de “'ripoli, quando o vice almirante or- 
denou a sua sahida para fazer exercicio na costa, Os navios sairam em duas linhas paralelas com 
à distancia” de mil metros. Na frente da columna 
da esquerda ia o, Vietoria é á testa da columna da direita navegava o Camperdon. 

Pelas 3 horas da tarde 0 vice almirante ordenou 
uma múnobra em que, parece 6s navios deviam 
entrar todos na mesma linha, mas ao mesmo tem po que esta munobra sé realizava, ouvia-se uma. detonação it bórdo do; Victoria, como & de explo-. 
são de caldeira, e este navio abrandou a marcha e atravessou como que para parar Na sua esteira. navegava o Camperdown, que sem contar com aquelia subita paragem do Victoria, não poude 
recuar a tempo é indo de encontro à este cravou Ihe o esporio à meia nau abrindo logo um grande rombo. O Canperdoron andou imediatamente 
para à ré, mas pelo buraco aberto no Victoria, O. 
mar entrôu à vontade & o návio tombou logo pára esibordo prinipiando a meter à prôa debaixo “gua 

Estava perdido e o vice almirante em breve o reconheceu 
Uma outra versão não fala que houvesse explo- 

são a bordo, mas que o sinistro fôra provocado 
por Ama manobra, Grdenada pelo vice-nlmirante 

ryoin, mal calculada por este & tanto, que 0 con- 
tra-ulmirante Markham tivera duvida em obede- 
cer quando viu o signal'icado no navio almirante, 
à que motivou Um nova Signal deste perguntam 
do: Porque espera ? Em vita a'aquella intima vao Camperdonn executou a manôbra ordenada, vindo cair sobre o Vitoria, 

Fosse como fosse o que é tristemente verdade. 
é que o vice-almirante Tryoin não tardou muito 
em reconhecer o seu navio perdido, é depois de. 
por alguns momentos ter hesitado em acéeitar os 
escaleres que logo partiram do (amperdorn em 
seu soccorto, ordenou com uma serenidade e leu 
gma genuinamente britanica, 0 salvamento da tri- 
Pulação. mandando a embaréar na melhor ordem 
Compativel com à situação em que O Victoria se 
encontrava, dirigindo impassível esse embarque, 
nos breves minutos que restavam ao navio pará 
se conservar em cima d'agua. 

“Ao comtrario do quo se poderia esperar num caso aqueles, em qe o instneto da propria cor 
Servação, superior a todas as gisciplinas possíveis, 
não aitendesse à ordens tratando cada qual de sé 
salvar como melhor podesse, o embarque da tr 
pulação por secções, fez-se, mos escaleres envia. 
dos do Camperdortn, sob a melhor ordem, sem 
impaciências, obedecendo todos à voz do comman- 
dante, e assim se salvaram 215 tripulantes, que 
para tantos 56 chegou o tempo. 

quanto este embarque Se realisava, 0 Victo- 
ria invadido pelo mar, ja cada vez mais tombando 
ra extipordo e submerindo se a lhos vistos & 
yoin, de pé, na ponte, firme em seu posto, man. dardo êmbarewr o Reu marinheiros, a sereno é 

impassível, deixar-se afundar. no abysmo que se 
abria a seus pés, prestes a tragal-o. 

E assim foi. Ao cabo de dozé minutos O Victoria submergia-se por completo arrastando comsigo o vice-slmicante. Tryoin e mais trezentos é ci coenta e oito Compánheiros da morte, sepultan- 
dose a 162 braças de fundo, 

Se Tryoin errou e com o seu erro originou. 
toda aquelia desgraça, a heroicidade com que sou- 
be morrer, absolve-o da culpa de ter feito perder 
tantas vidas. j 

O vice-alaviranto George Tryoin, era um perfei 
to lobo do mar, valente como o velho marinhe 
ro à costumado às tempestades é à irá das ondas. 
como companheiras da vida, incapazes de o ate- 
morigarem. 

Talvez essa demasiada confiança o perdesse no 
meio daquelle mar chão em que naufra 

“Tinha Oi annos, pois nascera a 4 de jarei 
83 À sua carreira foi brilhante é entre à oflcia- 

lidade da armada do <eu paiz, era um dos mais, 
considerados, 

O Victoria em que ele a, era do comando 
do capitão Maurice Bourke, um dos oficides mais 
novos da. marinha inglera, que tem sido ajudante 
de campo do úlmirante duque d'Edimbur 
Subidirector da repartição do Naval Intelligence. 
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O OCCIDENTE 
    

O capitão Maurice Bourke foi um dos officines. 
que se salvou é no seu relatorio sustenta que a 
Causa do naufragio foi o vice-almitante ordenar a 
manobra dos návios virarem de rumo sem terem. 
o sufficiente espaço para o fazerem. Quando 
“Tyroin conheceu o erro já não houve tempo de o remediar. 

O couraçado Victoria e o Camperdovon, que o metteu a pique, eram quasi eguaes, Aquelle tinha. 10.700 toneladas, e este tem 10.630, O Victoria foi construído nos estaleiros de W. Armstrong, 

CotcHA BORDADA DE APPLICAÇÃO A SEDA E OURO PELA Ex"! Menina D. 

não é uma falta sensivel a perda material do 
ctoria, À Inglaterra está constantemente construin- 
do navios couraçados é ainda no dia 1 do cor- 
rente mez deve ter ficado concluido no arsenal 
de Chatham outro couraçado muito mais podero. 
so do que o que acaba de perder. 

Chama se elle Impress 0f Índia, tem 14.150 to- 
neladas e a machina da força de 13.000 cavallos. 

E! por isto que a perda de tantas vidas foi mui- 
to mais para sentir, e a rainha Victoria suspendeu, 
uma recepção que estavá preparada em seu pa- 

    

com o grão duque herdeiro do Luxemburgo. Hoje podemos dar notícia do casamento, em (rente Yma carta do nosso amigo o exa senhor Conde da Redinha, onde este cavalheiro, testemunha de as, dá conta minuciosa do modo honroso 
iugueza, recebeu homenagem das primeiras fam las nobres da velha Europa. ; Foi na magestosa vivenda de Fischhora, proxi mo do lago Zell em Austria que se eealisou o em Ínce da infanta portuguera com o principe allemão. 

        

D'ApREU, 
Orrerecina A Sua MAcEsTADE A RAiNKA D. AmpLIA 

Mitchell & C4 em o anno de 1887, para com- 
imemorar. o 50 aniversario do reinado da rainha 
Victoria de que lhe deram o nome, Foi n'aquelle 
tempo considerado como a construceão naval 
Toais aperfeiçoada que até al se tinha feito. 
Poderosamente armado, tinha é prôa 2 canhões 

de 100 toneladas com blindagem de 47º. Mais 12. 
peças de 15 centimetros, 1 de 30 toneladas, um 
Erande numero de metralhadoras ao todo 48 ca- 
fhges e 8 torpedos completavam o seu arma- 
mento. O seu andamento éra de 17 milhas, Cus- 
tou trez mil e quinhentos contos. 

O Camperdolm em tudo semelhante ao Victo- 
ria, foi construido em 1885, 

“Pará Uma armada tão poderosa como à ingleza 

  

  

(Copia de uma photogeaphia do sr. Camacho. 

lacio, logo que recebeu a noticia do horroroso 
naufragio, e enviou immediatamence um camaris- 
ta de seu sertiço a dar Os pezames à viuva do v   

  
ce-almirante Tryoin. 

— me — 
Casamento da senhora infanta D, Maria Anna 

de Bragança 

No Occinexte n.º 516 do actual volume, dava- 
mos conta de um telegramma, assignado pela real. 
viuva de El-Rei Dom Miguel I, dirigido ao sr. con. 
de da Redinha e participando. lhe o casamento de 
sua augusta filha, a sr. infanta D, Maria Anna, 

      
   

  

Já aqui no Occinexte publicimos uma notícia. 
sobre à historia e situação do grão ducado do 
Luxemburgo é hoje temos a acrescentar ainda o, 
seguinte : 

ducado do Luxemburgo era um condado do 
seculo xit e pertencia aos condes de Limburao 
pelo casamento da condessa Ermesinda com Wa 
leran de Limburgo. 

Depois, tambem por casamento, entrou o duca- 
do na casa soberana de Borgonha e por consequen- 
cia na casa de Austria. 
O imperador Carlos V comprehendeu o duca-. 

do de Luxemburgo nas dezesete províncias quê 
formavam o Circulo de Borgonhe. 

O Luxemburgo ficou pertencendo á Hespanha 

  

  

 



    

O OCCIDENTE 
          

NAUFRACIO. DO COURAÇADO INGLEZ «VICTORIA» 

  

até à guerra da sucessão; em con- : sequencia da mesma guerra é anne- Xadio à Austria, é mais tarde polo con- 
aresso de Viena ficou fazendo par: te da, Confederação germânica pos 
rém ligado à Hollanda, Por “falta de suecesião masculina do vlimo Rea Holanda (Orange) passou O Luxemburgo pará o actua grão-duque. como Chele da, familia de Nasi, de que era pertence no 25 ramo o Rei da Hollanda. Ainda no anno de 1885 0 Rei de Hollanda usava dos títulos de Rei dos Paises Baixos e principe de Orang Nagsn, grão dique de Lu semberão. “Agora não, o ducado está em ua familia alemá 
À familia de Nassau descende de um irmão de Conrado 1 duque de 

Erancónia e rei da Germania emora mas o primeiro soberano foi Walram Tque faleceu em rogo. Nassau, divid-se em duas linhas a Walramiana e a Ortoniana À “segunda linha reina na Holian- tendo tomado o nome de Orange or ter herdado este principado. 
ERR OEA 
sado no reino. da Prossia no ano de 1867 Vallemos agora da festa O casamento realisou-se no dia at 
de junho, as casas da localidade e o 
cásteio “de tischhorm estava todo êmbandeirado O castelo é pequeno mas muito. bonito, o vestibulo € a escadaria es- tavam 'ornados com tropheus de ar: 

  

    

  

O VICE-ALMIRANTE GEORGE TRYOIN 

      

  
  

mas antigas é festões de verdura, as salas guarnecidas. de “moveis an= figos, miagnitica obra de talha. AVchegada do grão duque do Lu- xembúrgo é do herdeiro seu blho, úma banda. militar tocou o hymno Inxemburguez, 
O grão duque herdeiro está ainda convalescene de uma queda em que fracturou um braço, trazia este ao peito. ÃO entrar 0 archiduque de Austria Carlos Luis e sua esposa a nossa infanta D, Maria Thereza com sua filha, à banda tocou o hymno aus. 
À Comitiva seguia para salão em ue teve logar o jantar de gala de mais de cimtoenta talheres; houve Jários brindes, sendo o primeiro do Sr. D Miguel” de Bragança aos noi: vcs e à familia do Nassau Findo o, jantar, os habitantes de Fischhora.invadirâm as dependencias do castelo com balões veneziano: em canticos alegres e danças fest: 

  

  

  

  

  

  
    o lago de Zell tomou uma 

feição phantastica | culcado por uma. 
multidão de barcos iluminados a ba- 
lôes de mil cõres e cantando os tri 
pulantes córos populares; é em uma 
e outra margem emoldurando este. 
quadro encantador, as montanhas pi- 
cadas de fogueiras que se reflectiam 
no Zell semelhando imyrindes de es. 
trellas 

A ceremonia do casamento cele- 
broi-se na capella do castello ás on- 

  

  

  

   

  
SUBMERSÃO DO COURAÇADO VICTORIA», EM SEGUIDA A” INVESTIDA DO «CAMPERDOWNe 

Copia da The Iinstrated London News) 
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ze horas da manhã sendo celebrante o cardeal 
bispo de Salzburgo. 
Assisiram o Sr, D. Miguel de Bragança é sua 

mãe, os principes de Lowenstein, os infantes D. 
Affonso é D. Maria das Neves de Hespanha, o ar- 
chiduque Carlos Luiz de Austria é sua ciposa, 
duques de Parma, condes de Bardi, archiduque- 
zas Izabel e Maria Aonunciada, princézos Thereza. 
e Anna de Loewenstein, às princesas Antonieta 
e Maria de Isemburgo « 05 jovens principes Aloi- 
sio. é Maria Loeyenstein -=era este o sequito da 
noiva, à sr infanta D. Maria Anna de Brágança. 

“Acompanhando O noivo iam os grá duques do. 
Luxemburgo. os grá-duques herdeiros de Baden. 
€a princeza Hilda do Anhalt, 

Além destes personagens assistiram tambem ao 
ineipesco entao o archiduque de Austria Luie 
Victor, os dianatarios do Luxemburgo, conde da 
Redinha, Pestana da Silva é padre Reis, 

O casamento foi realisado segundo os preceitos 
da Religião catolica: porém como o noivo era 
de outra religião sairam da capela os augustos 
noivos e respectivo sequito é dirigiram se à uma 
salla onde estava O ministro protestante, o qual 
declarou reconhecer legitimamente casados os 
conjuges prescindindo de, exercer à sua quetor 
dades 

“Acto Continuo serviu-se o almoço, Na primeira 
mega presidida pelo senhor D, Miguel de Bra- 
gança Estavam à grá-Juqueza do Luxemburgo, os 
noivos, o grão-duque do Luxemburgo, à gri-lu- 
queza ue Baden e 9 conde da Redinha, 

- Na segunda presidia a sr D. Adelaide viuva de 
ElRei D, Miguel 1, acompanhada do cardeal ce 
lebrante, archiduque de Austria é O duque de 

& as infantas D, Aldegundes e D. Maria das 
Neves de Bragança. j 

Na lereira, aura é quinta inzas presidiam 
a princesa dê Loewensteim, O principe de Loc “wenstei e conde de Bardi,” — "DEP 

Os filhos do Sr D. Miguel de Braganca não as- 
sistiram ao casamento de sua augusta tia porque, 
segundo determinação de sua avd, à viuva de el: 
rei D. Miguel, podiam prejudicar Os seus estudos. 
e por isso faltarem aos seus exames, que esti 
próximos, comtudo 9, mais novo. dos principes. 
Eompoz Um hymno que offereceu 4 sr D, Maria 
“Anna de Bragança. 
acÀS Joiltes das senhoras eram, de raro explen- 
ore para que se faça boa idéa aqui transcreve. 

mos de. ma cara dê Fisehhorn a deseripção de 
esses vestidos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

«A noiva trajava vestido de brocado, véo de 
tulle acompanhindo até à baixo a comprida cau- 
day diadema de brilhantes acompanhando a corôa. 
de" fôr de laranjeira n 

Vae na singella linguagem do santo âmigo é 
nobre fidalgo que a escreveu, E 

«A senhora D. Adelaida, viuva de EI Rei D. Miguel, vestido de damasco tizento claro, cober- 
to de rendas pretas de Inglaterra. «A Senhora Jofanta D, Maria das Neves, vesti- 
do de damasco cór de rosa guarnecido de plu- 
mas, à fios de brilhantes na cabeça. 

“3 archiduqueza D. Maria Thereza, vestido de brocudo azul claro, brilhantes e sapliras na ca- beça e pesto “A princeza D. Maria Aldegundes, condessa de Bardi vestido têcido à ouro, e azul claro, ho de brilhantes é botões dos mesmos na eabeçá tendo jido alguns do diadema “a rainha Maria Amto- 
“À duquera de Parma, vestido de velludo azul ste coberto de rendas brancas, Uiadema de drijants colar e bios dopeols =A gran duquera de Lisemburgos vestid setim branco à cachos de Nnzes a rêndis vote, cianas, ramo de brilhantes na cabeça, perolas 6 Brilhantes no peito. 
«A princera, 'Ânhalt, vestido de setim côr de malva guamesido de tule bordado a perolas, fio 

de brilhantes. «A. gransiliqueza de Baden, vestido de setim Pompadour, é um pequeno Chapeo de veludo tecido a oiro, guamécddo de rosas, perolas no 

  

  

  

  

  

De princeza. de Loewenstein, vestido de vel. Judo e'brocndo bronsendo, rendas de Bruxelias, 
eiantes no pescoro e cabeça. 

das jovens arehiduquezas Maria Aununcinta é 
Iedbei Vestidos de seda: cor de. rosa coliares de 

ls. 
DeraMrincera Theresa de Loewenstein, vestido 
cai ebpejiponesa pintad é Pordada com un 

e aores cor de rosa... 
do pra imcera Anna de Soewenstien, vestido em 
liciana cor de rosa.   

  

«A princesa Antonieta Isemburgo, vestido em crepe Paul claro, mas em velludo cor de laranja. “EA, princéra Maria Isemburgo, vestido de seda cór de rosa, guarnecido de vellndo verde e gui- 
Pag g a gor, Os presentes dos parentes dos nówos, tornando-se dotavel o Ficid, é a meu ver bem eloquente, do augusto irmão da noiva é sua res- neitavel imã nada offertarem 4 corbeilie da 

E delicados que a pac blicidade deve calar-se é recuar. O contrario se- ia uma profáneção, Os priséntes, foram todos, nã proporção das poderosas casal que representam. Os nomes que Vamos apresentar, Do grão duque, um colar de três fios de pe- 
rolas com fecho de diamantes é Da grã duquesa, um broshe composto de uma sap grande Gecada ribanves. 
tua dE diamantes; 
que de réndas com. monogramma em diaman- 
ess Do principe de Loewenstein, um bello quadro representando o exútelo de Fitchhorn; Des infantes de Hespanha, uma grande estrélia de diamante De 55, AA.ÍL os archiduques d'Austria Carlos Luiz e Maria” Thereza, um diadema de brilhan- 

Dos duques da Baviera, os duques de Parma é os condes de Bardi, um rigussimo colar de cin ca fios de pérolas com fecho de brilhantes 7 Dos duques de Calaval, uma pulseira de bri Ihantes e mignifcas perolas 4 Da ex-rainha de Napoles, um alinete de dia- 
mantes Da duijuers de Alenço, uma puleca de pe- rolas ; “Da condessa de Funfikirchev, uma pulseira de diamantes, rabis e opolass Do principe de Taxis, uma pulseira de torque- 

Dos principes reinantes da Bulgaria, uma pole eira de saphiras e diamantes. E O principe da Batéra não poude assi ao 
Do Maria José de Eraganga por estarem, tomo se sabe, de locto pesado. Eis como lá tora, no estrangeiro princezas de Portugal são considerados e como longe deste triste meio tudo brilha e vence, 

  

  

  

  

  

    

  

  

Manael Barradas 

A INDUSTRIA DAS RENDAS 
Ao MIM E; 

  

Sar, De. Jayme Mauperrin dos Santos. 
1v 

As rendas no commercio, a sua classificação geral 
Os logares mais afamados no fabrico de rendas, 
modo desse fabrico. A Delgica: À França. À Aus: 
tria. À Suissa, À Hespanha, 
Passando a analysar as rendas, como objecto possivel de commercio, achamos a ciaelicação de Tina comme; classificam-se assim pelo nomé dos lugares em que se fabricam com mais fama à diz se, portanto, no comméreio 0 ponto de Bru sellas ota de Brurelias, as Malines, o ponto d'aten- 

fon, ee, Para bem precisar a valor é definir o nome, va: 
mos descrever estas rendas, já citadas, seguindo a ordem de qualidade preço. Hruza "hs sos bois rendas de lh, as amais procuradas pela finura, pelo gosto  pelava risdade, graça é belleza do desenho, são estas dão também ns mais caras. Por curiosidade, dire. mos alguma cousa, sobre o fabrico destas espe. ces mais repotadas ;as de iruvetas não são fe. das totalmente por uma 26 e mesma mão, como se fazem diordinário as rendas a bilo mê, uma Fenda faz os fundos, uma outra, à flores ; as» “im successivamente até acabar; a'esta divisão es êolhe-se à phase do trabalho eu que à rendeira seja mais perita. Os fios são apropriados a cada parte do trabalho. Ha uma certa habilidade do ae Ericane, tanto na escolha das materias primas co. mo era ditcibuir obra segundo o talento da ar. úista. As Gôres das rendas de Bruxelas são todas Contornadas com uia especie de cordiosinho e 
no regular. Nas rendas finas de Bruxelas, chamadas ponto 

  

  

  

  

  

  

de Bru à edesnha do fundo Abricaso em juadradinhos duma pollegada. de lado e que se ilgam à agulha em numero suficicate à daralars E qn ger obter e operação chama se 
lhe ratero, Sobre este fundo ou rêde aplicam as operárias de Bruxelas, à agulha as flores dos de- Sênhos fabricados. separadamente, cm diversos pontos da cidade. E Ta mais de setênta annos que se substiia à po. 
desinha imdicada por um fulls d'algodão muito apericicondo feito em Inglaterra, peio system mecanito e conhecido, no Commeteio com o no me de tule de renda, Esta renda Que imita as vor. dadeiras de Bruxelas, tem ias substituido quasi completamente e dão” uma economia de mais de tres quintos no preço e muitas vezes mais Malines “As rendas de Malines occupam o se. indo lugar, diferem das de Bruxelas em que se rica Uma nó peça e br, O seu carttei co particular é um ho plano que borda todas as res detenhando (he odos bi contornos e di Ie à dpparencia dum bordado é isto que faz com que-Se chame a esta renda maline bordada, Este enero, era, ha eerea de cincoenta annos objeto “uma grande fabricação, perdeu actualmente dois 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   

terços da sua importância, leso não se deve attri. 
buir senão aos caprichos da moda, 

O comercio dus rendas, cujo uso é por assim 
dizer, privilegio da fortuna, segue todas as fla. 
etunções do luxo e da moda. Se, n'um ano à vo.     ga favorece este artigo, à fabricação não pôde sa- 
tsfazer às encommendis | mas, ab à moda vem é de repente, muda para outros objectos, as fabri cas acham/se atestadas de mercadoria! de tanto costs dticil venda d'abi em deante, quanto ella se deteriora estândo armazenada. Valenciannas. AS rendas Valencianoas sendo atum “o continuo, estão fôra das Hluctuações da moda, Farem-se como ax. malfnts ao bio, com. im. micsmo io e com uma rede já redonda, já triangular, mas este ultimo genero é o preferido. Embora, Sejam menos ricas é menos apparatosos, são rendas muito mais solidas e esta vantagem as torna mais caras que as de Malines, que as exce. dem em elegancia e sobretudo pelos desenhos, À sua fiaura extrema, junto 4 exualdade do tecido, agunldade, que as disumpue, fôrma um outro es 
nêro de bella. São lugares de grande produeção. destas rendas às seguintes ocaliindos da Beliça Gai, aloe, Contr, Bruges, Menin ee» que emo preiam cereu de quatro mil aperarias, ponto d Alençom, que gosou outrora uma gra de voga, está quast abandonado, hoje, No jatuito de protêger esta industria temos notícias d'umas cartas de 164 que peohibiam as rendas de Vene. za, Genova e Flandr O ponto dº Alençon difere do de Bruxelas à agu- 
iba, “cujo fundo é feito em redesinha quadrada € o Bordado a agulha, emquanto que, mete d'Alen- 
Gon, o fundo é a burdndura fanem-se totalmente Egulha. “X abricação das rendas, ramo importante da 
industria de varias cidades de Flandres e da Nor- mândia € a oscupação principal d'um grande nu mero dé molheres, sobretudo nas aldeias que se avisinham de Lile, Caem e Bageur, Em 1825, cale Gulavam-se em trigta mil as operarias destas us 
cidad Outras cidades, tues como Honfeur, Dicppe, Mirecont, Arrais. & Pu Fabrica emita enda, à materia prima mais usada é o fio dalgodão, Se pulsamos à Austin vemos que, à industria “las rendas, oh foi introduzida ha Cerca d'um ser Gulo é tem torrado grande importancia, Em El. dogen, ná Bohemia empregavam-se em ig, cerca “de dito mile quinhentos imdividuos  avaliou-se à produeção em trezentos mil lorims, U enero da Iabricação adoptado. é pouco mais ou menos O mesmo que o de Puy. Na Sulssa, esta indústria, tem perdido proges- sivamente toda a sua impôrtancia, comtndo ain 
dl Se fazem algamas belas rendas algodão (Em apanha, a dos pontos importantes Br eloma, quê fabrica algumas rendas preta cuia quai lidade! à inferior; em Almagro ha uma fabrica de rendas, ahi je fazem primiorosos encujes € dá tra- balho essa. fabrica a mais de trezentas mulheres que ganham por dia, cerca de cento é cincoenta 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

+ Eduardo Coelho, no sta livro Passeios ao Estran: geiro, dáonos esta mota que alem de goral, neste ponto é 
Coe uetares (Clovis Lamarre e Jorge Lamy) dão em, sesolga varias Informações tobre o viver pobre qua ren das Que im ada imo clio ane 
ruito ffimados, arena producção, Como por cxempi Breda onde entrâmos he póuco, numa das primei ras labricas tm Que sa pode aos viicantes esmola para ASoperavias ir O Mere pelerido por Eduarda Coelho" tem, por Bitulo Io Portugal d 1 Expociniom Universelie de Ea Pas apa 
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réis, Apesar de tão pouco salario, os objectos pro- dusidos custam sommas importantes devia a enorme trabalho ; uma mantilha de seda brunea perfeita e de bow trabalho, Custa cênto e ta mil réis. Mas, hs até de eimco duros. magro já se fez Uma obra em rena que oscupava Um immenso tear em que se encontraram traba- 
Ihândo — não sabermos por quanto tempo — cento e sessenta e duas mulheres De Btrelona devemos, áinda, dizer que é a cidade mais industrial da He: pane que ai suas rendas, actualmente. são dignas “io progresso artistico d'esca cidade catalã, 

  

  

  

  

  

  

  

  

Esteves Pereira. 

a 

DOM TAROUCO 

  Em Foda da capelinha branca da Senhora da Aflicção, sitonda: fuma portlia sobranceira ao Moinho Novo, à Delfina drrastava-se de joelhos, devotamente, maguando à carne das suas pernas sobre à dunêia drrinhante do, chão, Levântava Som ambas as nãos a sua, por diante; pára não à cnrodilhar no seu custoso movimento daleijadas é, sob o capuz embiocado do vistoso lenço ama: réo, d'uma coloração ardente de labarei, aba Xayá a fronte escorrente de suor, com à homild de que é de preceito pára a exetução consciente dum ligeiro sacrifício. O seu olhar, assim, encon trava sé com à pejante grossura do ventre, aba- 
loado pela geavidez, É, na sua ofisrenda mental intercalada com as resas que lhe remeniam os la: bios, a mulher do Estevam promettia meia arroba de cora é Virgem milagrosa, prodiga dúmor mel. ave é dispensadõra d alívios para todos os tran- ses das dóres Mumanas, se lhe fosse deparada em vroca, Uma hora de feição para o seu primeiro desericargo de mãe. No adro deserto, 0 miárido esperava paciente- mente, à sombra dum pequeno pinheiro manso. Fôra aprazada aquella tarde de setembro, para à Delfina delinear à sua convenção religiosa, ador- nda, d'orações. E uma soalheira torrante de fim. do verão incendiava os ares, estomava as monta: oa co ma velitura ada de calor. lote de plantas eylvestes, almas de vegetações derrama. das dos beus Covolcros,transfndiam sé no aço, exoladas até no cêo iruma intensa vibração, Peiptante é vol Jd e pres hocareavamipe. fas vinhas, Cevando à at gula dave Chess dos on Cachos amadurecides'; emquanto que os mi: lhos estendidos mas eis,  eccar Cl camadas lamas d'espigas ou de grão, relosiam vivamente, Tomo falvos depositos de freios d'ouro. um espestaculo distante interessava aocio- sidade do Estevam. Iteduzidas pela estiagem, às aguas do Douro espelhavam-se numa cava da sua atormentada. bacia, enreioxadas d'azu ao primei pio, € depois alisádas em tonalidades bacas de Ghulmho derretido Fugiam no escoamento duma Garça lenta, por entre parediões desarrumados de penhascos, brunidos pea claridade cegante, que conf vrava severamente em Bases de bronze âucimado ; é as velas quadrados d'algumas bar. uinhas, que vinham aproveitando o vento favo- Favela Darc, é subia do cair do io numa cauda cortada dintervallos irregulares, pareciam os alvos puídes embarrigados duma” prociasão Actvante: À Delina terminou o seu gyco de penitente, garou ainda deironte do altar, Soja tomlha renda: da se descobria pelo postigo, entalhado na porta, & vedado com uma grade lerragenta ; e murmi” Fou à ultima supplica duma Sale Río, ben: aentdo se no fim de tdo, com a mão muito dspal mada, De seguida, foi Gstatela-se ao pé do ho- enem, estada de cânsnço limpou acaa alágada 

O Estevam climas alegrememe: = Ágora, toca à marendar, que temos o apeti- 
te bém aclrrado ! Cê à mit, Já sé me barteu 6 Jentar do estamago assente E E eu preciso d'um quinhão suprido, p'ra ata- bafar à minha fome é mais a do quandaino nas” cedoiro Ria-se de prazer, no contentamento diestar em salvadora avença Com à poderosa e compassiva Senhora, que se encldusurava al soltaramente, aniehada no sanetunria obscuro do seu templos nho montez. Abrindo um taleigo lavado o Estevam desensaceou duas galinhas cosidas, uma parelha. de saipicões com à pelle azeitada; e magníficas. maçãs "colhidas da arvore poucas horas antes, É; 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

sem o aparato inutil dos talheres, trincando a pleno, dente. os bocados quê resistidm à partilha Dreparatoria das unhas, ambos comeram refeste- 
ladamente, saboredram cada fornada alimento 
com uma solda placidez d'animaes sádios. Não escaparam Senão Os Ossos, rapados com gana, do 
cabo do repousado e devorante repasto, O molei- to arróiava impavidamente num engulho de far” 
tura ; mis, para diverte à mulher, apalpava à bar. 
riga Com uma comica desconsolação, fia setro- peão de iraqueza, e requéria um cordel para se- 
gurar às calças na cinta esgalgada, Topando com à cabaça, que levára atestada de Vinho, escorro- 
Pichou-a até la soar à vasia, beijou lhe sofre mente à ponta furada, sem perder Uma gotas de. 
pois, enfadado com à sua esterilidade quiilênta, auirou-a fôra, fazendo-a rebolar por um declive 
mattagoso, com o ruido esmorecido dum triste objecto rejeitado. a Como aquele estrago molestasse os seus instin- 
tos de poupança e de sensato governa, a Delfina ralhoy Com le an 
O Sempre me sabistes um tal esperdulario 
O sol pena para o horisonte, abratado mu na r$splamdeenciado host via que consubstam- classe toda à fulguração da luz eterna, para en- 

volver o mundo na elfusão da sua chama con: 
sagrada. Um diluvio calmo de lume, transparente é dereo, alourava os cabeços bosteliados de ro. 
shedos 6 às espinhaços dos montes, por onde as florestas verdosas se desenrolavam à larga, como 
immenças cabelliras da. terra. E pelos rãchões dos alles emtrecruzados começava a alápar-se um. 
disphano ensombramento crepuscular. Ao norte, sobre à garupa côr de castanha À Uma Serra ame 
dl de picos bravios, chispavam fogachos de sarças rasteiros, encimados por volantes nebiinas de fu-. 
marada parda, que se inclinavim ná direcção da 
áragom. O Estevam pôs se a aponiar com o dedo : — Olha uma queimada tão grande, Já muito é Jonge | Foram os pastores que a accenderam, na- 
turálmente, E à Delina, orientada por uma niida intuição, 
iradou com força, assim Como quem de repente torna À avistar UMA nesge amada de patria 

O rapaz, acolá é o Marão! .. 
Elle deu-se por sabedor, concordando + Bois isto É quem admira | 

pára cobrir 0 intimo desaire de não ter dis. 
úingúido também, de lanço, aqueile relêvo capital do panorama, acerescentou : y Mom de cabir aguhas do braseiro im riba 
dos Coivos, queres apostar. - 

Então, à Delfina amolleceu n'um enternecimento de nostalgia, com Um reçumo de lagrimas nos can- 
tos das palpêbras tremulis, ao pensar na enseena- Go incomparavel da sua bella aizegem materna, dformoseada pela idealisação du ausência, De ma: 
neira que o [marido apressou-se em amimal-a, asenoilhe com um projecto tentador £ Nun chores, Beuita, Pró anno que vem se 
Deus quiger, botamos de sucia inté 68 Coivos. E. 
tu terás de Carregar c/o nosso crienço, pra sli 
apresentar 6 avôsinho. .. Veremos sé mun fallo. verdade, 

Era tempo de voltarem para casa. 
Um ao lado do outro, hzeram uma genuilexão rapida diante da porta da capela, E, completada. 

à sua tarefa votive, desceram à celeres pisadas. 
pelo Garreiro barraricoso que ja entroncar com à Villa principal de Santigo, onde passdram d tar- 
dinha, no ordenamento de marcha que estipula à âmviga Fegra de. jerarchia e respeito entre 0s ca» 
Sados— 0 homem rompendo à frente, de vestia ão hombro, apoiado ão marmeleiro ferrado e de 
choupa, e 'a mulher bambolcando-se logo auaz, 
gom O seu chalinho n'Um braço é à chines de biqueira envernisada a estaejárem contra os cal canmáres, muma soupinhada cadencia de casta. 
nhétas. Quando chegaram ao moinho, anoitecia doce- 
ménie. Sem sé importarem com q céia, que a Delfina costumava cosinhar ao batér das Ave-Ma- 
rias, sentáram.Se A descansar no quinteiro, sob à 
deliciosa frescura de relento que 0 ribeiro mar» 
Jhoso exhalava. O poente acabava diapagar à sua folgida luminura, esfuminháda com fusões de gras 
nadas é de topáxios, que tinham suspendido no Jimiar do infinito uma fuga vidragaria d potheose; 
& apenas sé velava, levemente, com vestígios de 
ruborescencias quentes, semelhantes a uma vasta pulverização de rosis evaporadas do fogo, Doi 
Bando a barulheira do açude. que sé ensurdecia 
monotonamênto pela continúidade, as rás consa- vam em algazarra, Como se esparrinhassem às suas 
exquisitas vozês. que se tomariam pelo proprio Ganto do lodo, Lima cabrada que regressava à cór- 
te, guizolando plangencias de campainha gastas, 
roçou pela penumbra uma carícia vacillante de 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

musica, Dialgoma exolhada invisivel elevava se à echoição dum cóto amortesido. que sé proloas gata com uma gravidade de Ntania, fargantesda de manso pelos trabalhadores dos campos À ge: tória inntmeravel dos grilos. miuda e crepitante, propagava-se com 1 postosidnde do Seu" efeito er 5 medida que à eMlrescencia diamantiná as estrelas desabrochava na abobada cacurem tada. É os guardadres dos milharaes serodios aih túndo 05 teixugos destroçadores, correspon- am Se ão despique com ns sonoridades bartaras das Sis velhas búzinasronquejantes, cujos aeeor: des guerreiros se requebravam ds "vezes iuma série de ronquidos melâncolicos, aé se perderem raduimeno em, sospios expectras de al 
Por toda a parte, uma expansão de vida resoava nos Humóres Loeturnos, um pouso vstonada é & Brandecida pela profundidade d ireva. Mas o cam: Danario da fregvezia, n'oma toada lenta, badulou 6 toque das Almas, É, Com as mãos postas, 9 Es: tevamy é a Dolina encômmendáram of seus Uefun Stos, recitando uma prece estropiada 2 Amir hostia e 0 cáles, Senhor da Mesericor- 

diã, nós peccadóres vos rogamos que renhaes im “vosta presencia saníxima aqueles Mu amámos mm terra é Continuemos à qu'er im noisos corações e qua todos deis secorpo & lu da Resão, pra re! irem a fls ir que caiam pr da Inclins o miscrable. Livraide ros, Senhgr das más aten ações e dos pássos im flio no caininho da bé iude, im nome da Paixão do vosso devino Filho Aê Joss, Maria José O mgoroláram ainda, érm silencio, alguns pares de padre-mossos e avt-maris. É depois recolhe Fám-se. foram deitar-se no csconso acanhado que Thes servia de quarto de cama. 

   
  

  

  

   

  

  

    

   

Monteiro Ramalho. 

Ecras 
REVISTA POLITICA 

No dá 5 dó on ad a to, forte eta detendo po La retida Conselho do Estado, e Bea e pda der ques encarou com avô de ro lua fapeudulaso“ranlesação “de patriouano! qua 
ne por ir um pouco tárdia deltou de'teé o seu nico j Toi ainda O Cho real de Badojo qué pros OcoU quaia infestada audi A tação ques pareco, não! haveria so não fora gm dios velo jr End Vo passe emas munleipal o 8) Palo de Son HER a Cx fetara manicipal cóio Goneeiia na ada tesão do No lie a Ta ramo +. eua mamestação de desagrado pelas Tião quê Se ne etpentida por mia e Hieahos portugueze ia oa lia revirar Iobrada E Bajo Ena Con aaa do perca cor an paia 6 atas da fears r mia o nation iria k Lad és ese ogia o ti não od du PrO O, CEERUeU od ao Cano 
Ceias annunciadas para fizer crescer 0 cabello out ndo Eos al Cam dera ENA como, te aquele telegrarama fora ame meias A EA Vefpniniamo ar al maio Pecstament het gd, poa mt doce tranglidade dr auto! Elton que telegrárana cavado curar ita é of dns: depot da coebro paulo E Baja for par ela Gm revelação Iniperada do ua sê cinta passado a Roni de Pora porque toledo e Ro à Sua foneot pa elo da Têpresenação nacio nat e er nos batemos plot de, Paio do SU! 

Como vós tidas iso O parlamen- to poriagiês da vergonha do foaaE a eua 
tas sem abrir O “coração em drrepatementos de Err pi qr tgo Dera a Lacan 

Mês dê Frio a saia ra de S pel do Sa : be vos san flora por completo, porque 
nem antes, nem depois de vós mais ninguem re- Poças poriomen au Adaade da Bda. Jonde médo que não podia vi mal à proposito rien para o parlamento expudr em pa ERA : 

    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  say camara 

  

       



            

168 O OCCIDENTE 
      

Assim foi que ao ouvir ler-se na mesa o reve- 
lador telegrama, sahiu logo a campo o sr, Car. 
los Lobo d'Avila, ponderando que não lhe pare: 
cia cúrial que se ênserrassem os trabalhos par 
mentares sem se fazer referencia a um facto que. 
ferira a alma nacional no que ella tem de mais, 
melindroso e respeitavel, 

E sob esta idéa discursou elequentemente ar. 
rebatando o auditorio. 

O sr. Jacimho Nunes, unico deputado republi- 
cano que assistiu á sessão, e que fora um dos 
convivas da bambuchata de Badajor, explicou co- 
mo poude o que ali se passara e explicou como 
poude porque disse não estar preparado. para 
assim, d queima roupa, defender à sua causa, de- 
clarando que tinha ido a Badajoz concertar tom 
os republicanos hespanhoes os melhores meios, 
de combater as monarchias de lá e de cá, com o 
mesmo direito com que El-Rei D. Carlos fora o 
anno passado a Madrid concertar Com à Regente de Hespanha os melhores meios de sustentar as. 

  

  

  

tas em outro qualquer parlamento que não o por- 
tuguez, dariam motivo a que o declarante passasse 
serios trabalhos. 

É indo à discussão, respondeu ao sr. Ja- 
cintho Nunes, o sr. Beirão, Que principiou por di- 
zer que não Se improvisa o amor da patria e que 
para o defender não é preciso estar prevenido, allu- 
lindo ao que O orador antecedente tinha dito, de 
não estar preparado para aquelle assumpto. 

Nós pouco nos importa saber se a sessão estava. 
ou não preparado, acreditamos mesmo que o es- 
tava por aquelle telegrama sertanejo, mas isso. 
não póde servir de deffeza a ninguem num as. 
sumpto desta ordem. 

Ao sr. Beirão seguiu-se a fallar o sr. Franco 
ministro do reino, que poz em novas torturas o 
sr. Jacintho Nunes. Fallou ainda o sr. presidente 
do conselho, o sr. Laranjo e por ultimo o sr. Al- 
poim que terminou por um viva é independencia. 
da patria, que foi calorosamente correspondido 
por toda à assembléa, : 

  

  

  

  

  

cipitação com que noticiámos a publicação d'este 
livro lez.nos dizer que o Dom Tarouco foi já pu. 
blicado no Oucimexr. Verificâmos depois que isto 
não é exacto, e promptificamo nos à fazer a ne- 
cessaia rectificação. O que se publicou ha amos 
nfeste periodico foi, por assim dizermos, o esboço. 
daquele romance, O auctor refundio todo esse 
esboço. alargou a acção é precisou os detalhes, 
juntando uma serie consideravel d'episodiosnovos, 
equilibrou todas as partes do seu trabalho e com: 
pletou assim um quadro característico (e ao mes- 
mo têmpo romantico) dos costumes populares do 
norte do paiz com uma observação e verdade ado- 

Para melhor dar uma idéa do que deixamos. 
dito bastará extratar-mos um capítulo do livro e 
teremos um bello quadro com todo O sabor rus- 
tico da vida da montanha, Em outro logar do nos- 
so periodico os leitores encontrarão o excerpto, 
que com a devida venia transcrevemos, 

    
  

  

  

  

monarcas dos dois icanos o 
ste argomento é dos que se chamam de cabo de esquadra, cahe pela Dase é sô mostra à falte de argômentos para defender rasoa vimento pras cedimento do partido republicano, ou melhor dos republicanos que foram a Badajoi im primeiro logar ninguem póde affirmar que Elirei D. Carlos Tosse concertar planos poltutos com a Regente de Hespanha, tratando-se “das fes: ias Colombinas para as quaes O monareha portu gues recebeu convite, como era natural. Em se. gundo logar admettindo. mesmo a hypotese que maquela Visit de mera cortei, 1 Rei raise 

de qualquer combinação no sentido de assegur 
à estabilidade das instituições vingentes esse neto Seria perfeitamente legal porque élle não attenta: 
va mem contra O regimen governativo do pais, 
Tem contra à sua autonomia. 
“Ora dentro desta legalidade é que os republi- 

canos que foram à Badajoz não se encontravam, 
Por Tesa as declarações do sr. Jacintho Nunes, em 
Dor Meo defenderem condemnam o e estamos 
uaito certos que se estas declarações fossem fei 

  

Paizes é combater os repu- 

  

  

  

cow o Duque be LuxennuRço 
(Copia de uma photographia enviada pelo sr. Sarrea Prado) 

Estavamos no nosso elemento de peninsulares, 
ferteis em enthusiasmos, mas estereis em ídéas 
raticas que correspondam à todos os vivorios e 
etes, Simples narrador do succedido, não podemos. 

comiudo deixar de applaudir o procedimento da 
Eamara, é só pedimos uma coisa: lhe é que aquele. 
patriotismo affirmádo pela camara se não limite 
áquellas manifestações espectaculosas, mas se im. 
ponha mais em fáctos praticos que lhe deem a 
auétoridade de que parece andar tão falha. 

  

João Verdades, 

TEIA 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos 

  

Dom Tarouco por Monteiro Ramalho ete. A pre- 

     

O DE FISCHHORN — Oxor se nestisou o casauexto Da Israxta D. Maia Ansa De Bragança. 

  

Capas para encadernação do + OCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadernação 19300 réis, 

Podidos à Emproza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo = Lisboa. 

Almanach Mustrado do «OCIDENTE» 
GEE 

Já emiraram no prélo as primeiras folhas d'este 
alemanach Recebem-se annuncios até 31 dieste mez, na 

  

      

Empresa do OCCIDENTE 
do Poço Novo- Lisboa 

  

Reservados todos os direitos de proprieda- de artintioa o tema e 

     Adoção, Modesto & TE Nova do Losi, 530   

   


